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APRESENTAÇÃO

A obra “A Preservação do Meio Ambiente e o Desenvolvimento Sustentável” 
no seu primeiro capítulo aborda uma publicação da Atena Editora, e apresenta, em 
seus 25 capítulos, trabalhos relacionados com preservação do meio ambiente e o 
desenvolvimento sustentável. 

Este volume dedicado à preservação do meio ambiente e o desenvolvimento 
sustentável, traz uma variedade de artigos que mostram a evolução que tem 
acontecido em diferentes regiões do Brasil ao serem aplicadas diferentes tecnologias 
que vem sendo aplicadas e implantadas para fazer um melhor uso dos recursos 
naturais existentes no pais, e como isso tem impactado a vários setores produtivos e 
de pesquisas. São abordados temas relacionados com a produção de conhecimento 
na área de agronomia, robótica, química do solo, computação, geoprocessamento de 
dados, educação ambiental, manejo da água, entre outros temas. Estas aplicações 
e tecnologias visam contribuir no aumento do conhecimento gerado por instituições 
públicas e privadas no país. 

Aos autores dos diversos capítulos, pela dedicação e esforços sem limites, que 
viabilizaram esta obra que retrata os recentes avanços científicos e tecnológicos na 
Preservação do Meio Ambiente e o Desenvolvimento Sustentável, os agradecimentos 
dos Organizadores e da Atena Editora.

Por fim, esperamos que este livro possa colaborar e instigar mais estudantes 
e pesquisadores na constante busca de novas tecnologias para a área do meio 
ambiente e o desenvolvimento sustentável, assim, contribuir na procura de novas 
pesquisas e tecnologias que possam solucionar os problemas que enfrentamos no dia 
a dia.

Jorge González Aguilera
Alan Mario Zuffo
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CAPÍTULO 6

ARRANJO PRODUTIVO LEITEIRO COMO FORMA 
DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL E 

PRESERVAÇÃO AMBIENTAL DE UMA REGIÃO DO 
INTERIOR DO CEARÁ

Erica Nobre Nogueira 

Centro Universitário Católica de Quixadá – 
UNICATÖLICA

Quixadá - CE

Daniel Paiva Mendes 
Centro Universitário Católica de Quixadá – 

UNICATÖLICA
Quixadá - CE

Sérgio Horta Mattos
Centro Universitário Católica de Quixadá – 

UNICATÖLICA
Quixadá - CE

Valter De Souza Pinho
Centro Universitário Católica de Quixadá – 

UNICATÖLICA
Quixadá – CE

Danielle Rabelo Costa
Centro Universitário Católica de Quixadá – 

UNICATÖLICA
Quixadá – CE

RESUMO: O objetivo desse estudo foi analisar 
como o arranjo produtivo leiteiro de uma 
comunidade rural do interior do Ceará contribui 
para o seu desenvolvimento sustentável e 
preservação ambiental. A pesquisa qualitativa, 
de campo, foi realizada em uma comunidade rural 
do Vale do Jaguaribe - CE com os produtores de 
leite da região e com o proprietário da indústria 
de beneficiamento de laticínio em outubro de 

2018. Os dados coletados foram analisados por 
meio da técnica de análise de conteúdo, onde 
foi possível conhecer o processo produtivo do 
presidente, as técnicas utilizadas no manejo 
produtivo sustentável e ambientalmente 
correto pelos produtores e a importância deste 
formato produtivo para o desenvolvimento local 
e regional. Os resultados evidenciaram que 
este arranjo produtivo leiteiro é fundamental 
para o desenvolvimento social, econômico e 
ambiental local contribuindo sobremaneira para 
a sustentabilidade regional.
PALAVRAS-CHAVE: APL, produtores, 
desenvolvimento. 

MILK PRODUCTIVE ARRANGEMENT AS A 
FORM OF SUSTAINABLE DEVELOPMENT 

AND ENVIRONMENTAL PRESERVATION OF 
A REGION OF THE INTERIOR OF CEARÁ

ABSTRACT: The objective of this study was to 
analyze how the dairy production arrangement 
of a rural community in the interior of Ceará 
contributes to the growth and sustainable 
development of the region. The field qualitative 
research was carried out in a rural community 
of Vale does Jaguaribe - CE with the dairy 
producers of the region and with the owner of 
the dairy industry in October 2018. The data 
collected were analyzed using the technique of 
content analysis, where it was possible to know 
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the productive process of the president, his techniques used and the importance of the 
producers for the maintenance of the industry, because they are the ones who have the 
raw material in hands that strengthens the arrangement and produces riches. The results 
showed that this milk production arrangement is fundamental for local social, economic 
and environmental development, contributing greatly to regional sustainability.
KEYWORDS: APL, producers, development.

1 | 	INTRODUÇÃO

Os arranjos produtivos locais (APL) são meios de organização do processo 
produtivo local, que surgem de acordo com as aglomerações territoriais de agentes 
econômicos, políticos e sociais, nos quais apresentam vínculos de interdependência, 
e tem como propósito apresentar maiores vantagens competitivas e sustentabilidade 
por meio de três características: cooperação, articulação e interação (LASTRES; 
CASSIOLATO; MACIEL, 2003; LASTRES; CASSIOLATO; ARROIO, 2005). 

O modelo de APL é conceituado como uma forma de possibilitar crescimento 
econômico e gerar bem-estar social à comunidade inserida no arranjo, pois esse 
desenvolvimento eleva a renda e atrai pessoas (BNDES, 2004). 

No Estado do Ceará, a atividade leiteira tem um importante papel na sobrevivência 
de famílias rurais, pois essa atividade permite a diversificação da propriedade 
e a incorporação da agricultura e pecuária, em particular no uso dos subprodutos 
agrícolas na alimentação das vacas e do esterco na adubação dos cultivos (LASTRES; 
CASSIOLATO; ARROIO, 2005). 

Desse modo, aponta-se a cidade de Morada Nova no Ceará, como segunda maior 
bacia leiteira do estado. Apesar da grande seca, o cenário cearense vive antagonismo 
de superprodução da atividade leiteira, ainda pelo fato da produção de leite ser uma 
área que recebe muitos investimentos (AMARAL, 2002). 

Por conseguinte, a produção leiteira tem grande relevância para o agronegócio 
brasileiro por ser uma opção de baixo risco e pouco investimento. Desse modo, 
buscando maior competitividade, as alianças comerciais são uma estratégia de pouco 
risco e de melhores resultados para as partes envolvidas. A integração entre atores 
envolvidos em determinada atividade de produção é chamada de Arranjo Produtivo 
Local – APL. 

Para o desenvolvimento do arranjo produtivo local, é necessário a aproximação 
dos atores para realização de um sistema de inovação social, pois o mesmo não 
obedece a limites políticos ou geográficos, e sim o limite do próprio homem racional. 
Isso levará ao estabelecimento e competitividade do conjunto de produtores (SUZIGAN; 
FURTADO; GARCIA; SAMPAIO, 2002). 

Sobre desenvolvimento local/regional a capacidade de inovação e aprendizado 
são estruturadas a partir das características socioculturais e produtivas de um espaço 
geográfico específico (LASTRES; CASSIOLATO; MACIEL, 2003; SCHMITZ, 2005). 
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Com isso a perspectiva desses processos com elementos centrais ainda apresenta 
barreiras, tanto em mensuração, desempenho inovativo como também das empresas 
e das pessoas inseridas nos APL’s. 

Portanto, em busca de maior competitividade, Amorim e Serra (2001) relatam 
que os aglomerados trazem benefícios aos que estão inseridos no APL. Com isso, 
chega-se na formação da capacidade inovativa do arranjo produtivo do leite, que tem 
grande significado em todo território brasileiro. 

Em vista disso, a presente pesquisa apresenta como problemática a seguinte 
indagação: Como o arranjo produtivo leiteiro de uma comunidade rural no vale do 
Jaguaribe contribuiu para o desenvolvimento da região? 

O estudo tem como objetivo geral analisar como o arranjo produtivo  leiteiro de 
uma comunidade rural do Vale do Jaguaribe - CE contribui para o desenvolvimento 
sustentável e preservação ambiental da região; e como objetivos específicos: i) 
conhecer o arranjo produtivo local na atividade leiteira da comunidade rural do Vale do 
Jaguaribe; ii) identificar a influência do arranjo produtivo do leite para o desenvolvimento 
local da comunidade rural do Vale do Jaguaribe; iii) estudar o processo produtivo do 
leite do autor da comunidade rural do Vale do Jaguaribe. 

2 | 	PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

Quanto aos procedimentos metodológicos, realizou-se uma pesquisa qualitativa 
de cunho descritivo, pois teve como objetivo principal analisar como o arranjo produtivo 
leiteiro de uma comunidade rural do Vale do Jaguaribe contribui para o crescimento 
econômico da região (SEVERINO, 2007; VERGARA, 2011). 

A pesquisa de campo foi realizada com os produtores de leite e com o autor, 
proprietário da uma fábrica de beneficiamento de leite que compra o produto in natura 
dos produtores da região. A pesquisa aconteceu em uma comunidade rural no interior  
da cidade de Morada Nova, Vale do Jaguaribe do Estado do Ceará, no mês de outubro 
de 2018. A comunidade é composta por moradores que tem sua principal fonte de 
renda na agricultura familiar, sendo beneficiários do Programa Federal do Bolsa 
Família, aposentadoria, prestação de serviços domésticos e agropecuária.

A Fazenda ALFA, lócus da pesquisa, tem entre suas atividades a agropecuária, 
a própria fábrica de beneficiamento de laticínios, onde realizam os processos de 
higienização e armazenamento do leite para a fabricação de queijos e natas. O APL 
possui cerca de 150 produtores de leite na região, que fornece o produto in natura 
para a fábrica de beneficiamento, que conta com 2 motoristas, responsáveis pela 
coleta do leite nas comunidades, 3 vaqueiros e 7 pessoas no processamento de 
industrialização. O quadro 2 a seguir, mostra o perfil dos entrevistados, destacando 
ainda suas características em relação a fábrica.
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Sujeitos entrevistados Cargo Características 

E1 Produtor de leite Fornecedor 

E2 Produtor de leite Fornecedor 

E3 Produtor de leite Fornecedor 

E4 Produtor de leite Fornecedor 

E5 Produtor de leite Fornecedor 

E6 Produtor de leite Fornecedor 

E7 Produtor de leite Fornecedor 

E8 Proprietário da fábrica Presidente geral 

Quadro 2 - Perfil dos entrevistados 
Fonte: Autora (2018). 

Foi utilizado a saturação como critério para encerramento das entrevistas. 
Para Thiry- Cherques (2009) para atingir a saturação nos resultados é necessário 
entrevistar entre 8 a 12 pessoas, onde os resultados se dão através das experiências 
dos entrevistados e são saturadas através do roteiro de entrevista. A saturação é o 
meio de coletar as informações, para-se de fazer as mesmas quando não se tem mais 
nada de novo para contribuir (THIRY-CHERQUES, 2009). 

Os roteiros de entrevista para os produtores e proprietário da fábrica de 
beneficiamento foi adaptado de Luz (2014). As entrevistas tiveram duração média de 
20 a 40 minutos. Após a realização das entrevistas, foram realizadas as transcrições e 
análise dos dados coletados, categorizados de acordo com os objetivos estabelecidos, 
para extrair as informações necessárias para discussão, usou-se o quadro de 
categorização de Xavier (2008). Após, foi construído um processo de categorização 
de análise de conteúdo de Bardin (2011), confrontando frente ao referencial teórico. 

Dessa forma, foram utilizadas as etapas do processo de análise e resultados 
por meio de etapas adaptadas por Fernandes e Gomes (2003). Na primeira buscou-
se o conteúdo, ou seja, as entrevistas, por meio de leitura para dar seguimento aos 
próximos passos, posteriormente se utilizou a procura pela exploração dos núcleos 
de sentidos, por meio da tabela de categorização, as falas dos entrevistados, cada 
resposta de acordo com o objetivo específico, por último a interpretação de cada 
núcleo, sendo discutida após a cada quadro de categorização, focando nos principais 
termos que respondem a indagação da pesquisa. 

3 | 	ANÁLISE DE RESULTADOS 

Neste tópico, aborda-se sobre o arranjo produtivo na atividade leiteira da 
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comunidade no interior do Ceará. Tomando como referência as falas dos produtores 
de leite e do autor (dono da fábrica). Posteriormente a discussão foi feita através 
da técnica de Bardin (2011) possibilitando a ordenação do pensamento, fornecendo 
elementos para a perfeita caracterização do objeto estudado. 

 Categorias  Dimensões de falas 

 
 
 
 
 
 Arranjo produtivo 
da comunidade 

 “Cuido de vacas desde a infância, tenho 8 vacas que produzem leite” 
(E1). 
 “Sou produtor a 10 anos e tenho 16 vacas” (E2). 
 “Estou nessa atividade a 55 anos e tenho 7 vacas” (E3). 
 “Tenho de 10 anos nessa atividade, com cerca de 7 e 8 vacas que 
produzem leite” (E4; E5). 
 “Sou produtor a 30 anos e tenho 10 vacas leiteiras” (E6; E7). 

 “Varia de 30 a 60 litros todos os dias, depende muito se não tem nenhuma 
para apartar, ou que está dando de amamentar” (E1; E7). 

 “Nunca precisamos fazer empréstimos para comprar as vacas, com o 
dinheiro do leite sempre deu para manter [...]” (E1; E7). 
 “Atualmente não tem nenhum recurso de terceiros, todos são próprios” 
(E8). 

 “Na fábrica tem 7 pessoas produzindo queijo, mais 2 motoristas recolhendo 
o leite na comunidade e comunidade circunvizinhas, mais duas pessoas 
fazendo a entrega dos produtos, mais 3 vaqueiros. Totalizando 12 pessoas 
empregadas, mais todos os produtores” (E8). 

 “Praticamente 100%, tudo que é feito, comprado para bem próprio ou de 
terceiros é através da renda da produção e derivados do leite” (E8). 

Quadro 3 - O arranjo produtivo local na atividade leiteira da comunidade rural do Vale do 
Jaguaribe-CE

Fonte: Autora (2018). 

De acordo com o quadro 3 é possível destacar que o arranjo produtivo da 
comunidade é composto pelos produtores e pelo próprio dono da fábrica, e ainda 
pelos empregados da indústria que totalizam 12 colaboradores. Como afirma Lastres, 
Cassiolato e Maciel (2003) os atores do arranjo são os precursores do desenvolvimento 
da atividade inserida, os quais colaboram para o crescimento e desenvolvimento, 
através de conhecimento e técnicas. 

Por conseguinte, nota-se também que alguns dos criadores entrevistados estão 
nessa atividade desde sua infância, dedicando-se ao máximo a criação de vacaria, 
onde conseguem sustento para suas famílias. Entende-se também que a proporção 
de leite depende da quantidade de vacas que cada criador tem como formação do 
arranjo, sendo que a quantidade máxima apresentada, são 16 animais, com produção 
máxima de até 60 litros por dia. 
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Dessa forma, ainda é destacado que essa produção pode variar de acordo com 
a situação em que a vaca se encontra, pois, todos os entrevistados afirmaram que 
quando o animal está na fase de amamentação, não se pode tirar leite naquele dia 
para não prejudicar o bezerro, ou até mesmo a própria vaca, ocasionando diminuição 
da produção do leite, até que essa situação mude. 

Os entrevistados ainda relataram que nunca precisaram de empréstimos 
para comprar seus animais, a razão é que a renda proveniente da venda do leite 
possibilitou a compra de mais animais. Desse modo, foi possível complementar seus 
rebanhos, ressaltando ainda continuar comprando assim que tiverem condições. O 
dono da fazenda também afirmou a mesma coisa dos produtores, sempre comprou 
seu rebanho através da venda do leite, e assim foi trabalhando para a inserção da 
fábrica na comunidade, com recursos próprios e trabalhando incansavelmente para o 
desenvolvimento da região. 

Nesta parte, discorreu-se sobre o segundo objetivo específico, onde é possível 
perceber a influência do arranjo para o crescimento da região, pois as pessoas que 
não tinham renda conseguiram mudar essa situação, vendendo leite para a fábrica, 
adquirindo assim, uma fonte de faturamento para sobreviver, relatado no quadro abaixo 
com as falas dos entrevistados: 

 Categorias  Dimensões de falas 
 
 
 
 
 
 A importância do 
arranjo produtivo 
do leite para no 
desenvolvimento 
da comunidade 
 
 

 “Toda minha família depende da renda vinda do leite, somos 5 no total” 
 “Somos em 4” (E1, E2, E3 e E4) 
 “Minha esposa e minha mãe recebem benefícios do governo, mas mesmo 
assim todos somos beneficiados com e venda do leite” (E5) 
 “Eu e minha esposa dependemos dessa renda [...]” (E6 e E7) 

 “De R$ 1.200,00 a R$ 2.000.00 (E2 – E7) 

 “Quando estamos no verão o dinheiro é praticamente para comprar ração, 
pois os pastos estão secos, e ficamos com bem pouco desse dinheiro, mas 
no inverno tudo melhora, porquê os bichos ficam tudo gordo, o dinheiro é 
de R$ 1.000,00 (E1). 

 “Minha família sobrevive dessa atividade, vou continuar trabalhando com 
minha vacas, para dar sustento a minha família” (E1 e E2) 
“Vou continuar e luto para aumentar, com a indústria melhorou muito. (E3, 
E4 e E5) 
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 “Eu que comecei a cuidar de vacas e hoje meus filhos querem também, é 
nossa sobrevivência... (E6 e E7) 

 “A fábrica é uma porta para nós, pois assim vendemos todo o leite”. (E1 e 
E4) 
 “A fábrica é um meio de sobrevivência para muitos na nossa localidade e 
outros cantos que vende leite para lá também” (E2) 
 “Tendo mais ou menos leite ele não deixa de comprar e o dinheiro vem 
bem certinho” 
 (E5) 

Quadro 4 - A influência do APL para o desenvolvimento local da comunidade rural do 
Vale do Jaguaribe-CE

Fonte: Autora (2018). 

 
Verifica-se a importância do arranjo produtivo na vida dos produtores e de 

seus familiares, onde conseguem sustentar sua casa através da venda do leite para 
a indústria, mesmo quando alguns componentes da família recebem benefício do 
governo como relata o entrevistado E5, a renda vinda do leite ainda é essencial para 
sustento próprio. 

O dinheiro arrecadado desse trabalho pode variar muito, visto que o lucro vindo 
é destinado praticamente a compra de ração durante todo período do verão, o que 
corresponde a grande parte dos pastos e rios estarem secos, como afirmam os 
entrevistados. Porém, no inverno a situação muda mensalmente, sendo que o dinheiro 
adquirido com o leite fica praticamente 100% destinado para a família, que conseguem 
usufruir melhor dos bens materiais, o lucro do inverno para o verão pode variar de R$ 
500,00 até R$ 2.000,00 reais por mês conforme o quadro acima. 

Deste modo, as famílias que fornecem leite para a fazenda, conseguiram melhor 
condições de vida, pela oportunidade de aumentar a renda, quem já tinha uma 
e de passar a ter uma renda, quem ainda não tinha, evoluindo financeiramente, e 
contribuindo para o desenvolvimento da região. 

Consta-se ainda que, a inserção da fábrica é de suma importância para que 
os produtores consigam vender o leite completamente, seja na quantidade de  
costume, menos  ou até mais, o que possibilita crescimento da região, já que os 
produtores conseguem dinheiro com a venda do leite, o dono da fazenda (autor) do 
arranjo alcança suas metas em consequência da coleta do leite para a fabricação 
dos derivados, proporcionando diversificação e empregabilidade, características de 
um arranjo produtivo local, que segundo (BNDES, 2004). O APL pode-se descrever 
como o aumento da produção e renda de um determinado local, a partir de usar suas 
vertentes territoriais. 

Ainda, verificou-se que a inserção da fábrica no contexto produtivo com regras 
específicas quanto a produção do leite, seja no manejo dos animais quanto a 
alimentação, tratos sanitários, ou técnicas de uso de pastagens  nativas, pastagens 
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artificiais, conservação do solo, entre outras, tem proporcionado uma educação 
ambiental continuada impactando na preservação do ecossistema local.

Por último, foi discutido o processo de fabricação do presidente da fábrica, como 
apresentado no quadro 5 abaixo: 

 Categorias  Dimensões de falas 
 
 
 
 
 Processo produtivo do 
leite 

 Sim, utilizamos uma máquina para analisar o leite, tem as 
máquinas de fabricação dos queijos coalho, que é feito na 
máquina queijo Mac, temos também a máquina que é para 
medir o PH da massa do leite para a fabricação do mussarela 
para saber quando ele vai estar no ponto. (E8) 

 “Na fabricação é utilizado um termômetro para verificar a 
temperatura correta do leite para a produção dos derivados. 
(E8) 

 “Temos a ETE (estação de tratamento de esgoto) ” E8. 

 Hoje só produzimos a nata, o queijo coalho e o queijo 
mussarela, mas pensamos em fabricar outros derivados do 
leite também. E8 

 “São comercializados nas cidades de Fortaleza, Horizonte, 
Pacajus e Cascavel.” E8 

 “O leite é recolhido todos os dias nas comunidades, e varia de 
900 litros e 950 litros diariamente.” (E8). 
Contratamos uma empresa para prestar consultoria para os 
funcionários, e são realizados também cursos de capacitação 
ministrado pelo SEBRAE, para aperfeiçoar cada vez mais 
minha equipe (E8). 

Quadro 5 - Conhecer o processo produtivo do leite do autor na  comunidade rural do Vale 
do Jaguaribe-CE

Fonte: Autora (2018). 

O leite é recolhido todos os dias, chegando a uma média de 900 a 950 litros. 
No seu processamento verifica-se a utilização de tecnologia para a fabricação dos 
derivados da matéria prima do leite, visto que é utilizado uma máquina para analisar 
a proteína, gordura e a densidade da massa antes de transformá-lo em outro produto 
industrializado. 

Na própria fabricação é usado um termômetro para atingir a temperatura ideal 
do leite, em seguida faz-se o uso de máquinas para confecção do queijo coalho e 
a máquina é utilizada para averiguar o PH da massa do leite para transformá-lo em 
mussarela. Assim a implementação da tecnologia na indústria aumenta sua capacidade 
inovativa e produtiva, melhorando o desempenho da organização em seus processos 
corroborando com OCDE (2006). 
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Os resíduos do leite são colocados na ETE (estação de tratamento de esgoto) 
estabelecida na própria fábrica. Atualmente os produtos são comercializados nas 
cidades de Fortaleza, Pacajus, Horizonte e Cascavel, onde estão localizados os 
principais clientes. 

Para capacitar a equipe de trabalho foi contratada uma empresa de consultoria 
para dar um norte nesse ingresso da fábrica de laticínios, e são realizados alguns 
cursos preparatórios ministrados pelo SEBRAE, como forma de visão e crescimento 
tanto da indústria quanto da comunidade, como afirma o entrevistado E8. 

Por fim, é visto que as pessoas inseridas nesse arranjo conseguiram melhor 
qualidade de vida pela oportunidade de aumentar sua renda e ainda colaborar para 
o desenvolvimento local, sendo que ao fornecerem leite à fábrica, conseguem um 
retorno não apenas individual, como também regional, bem como ao autor do arranjo, 
que conseguiu unir as forças de sua comunidade para industrializar seus produtos e 
comercializá-los. 

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

A inserção da fábrica na comunidade no interior do Vale do Jaguaribe colaborou 
para o crescimento da região, pois uniu suas vertentes territoriais, utilizou-se de 
cooperação e conhecimento para a coleta do produto e industrialização promovendo 
empregabilidade, resultando desenvolvimento local/regional, ajudando as famílias 
inseridas nesse processo crescerem profissionalmente, e procriando conhecimento 
teórico de chão de fábrica aqueles que participam do procedimento de industrialização. 

Verificou-se que o arranjo produtivo local na atividade leiteira na comunidade 
no interior do Ceará, é composto pelos produtores da própria localidade e localidade 
circunvizinhas, pelo autor (dono da fábrica) e os empregados do mesmo, que 
corresponde a 12 pessoas no geral, onde 2 desses recolhem o leite todos os dias 
e depois é levado a indústria para o processamento de industrialização, como 
confirmado pela teoria de Lastre, Cassiolato e Maciel (2003), onde no APL, os próprios 
participantes são os maiores responsáveis por toda sucessão do arranjo e trabalham 
incansavelmente para  que  o mesmo cresça e seja reconhecido. 

Observou-se que os produtores que vendem leite para a indústria conseguem 
sustentar sua família através do dinheiro vindo desse trabalho, aumentando a renda, 
para conseguir sobreviver de forma mais tranquila. Como também o autor fabrica os 
derivados através desse leite coletado, situação que insere cooperação, articulação e 
interação, as principais características de um arranjo produtivo local. 

Foi possível conhecer o processo produtivo do autor (proprietário da indústria de 
beneficiamento) que também é um produtor e tem vacas leiteiras até hoje, o qual utiliza 
tecnologia para garantir qualidade nos produtos que fornece, como também realiza 
cursos preparatório para fortalecer sua equipe e prepará-la para outros investimentos 
futuros. Condição que inclui tecnologia alocada ao produto, fator importante para 
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estender-se e ter controle do arranjo. 
Por fim os resultados evidenciaram que este arranjo produtivo leiteiro é 

fundamental para o desenvolvimento social, econômico e ambiental local contribuindo 
sobremaneira para a sustentabilidade regional.
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